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Introdução: O Programa Nacional de Imunizações (PNI) tem evoluído 

continuamente, ampliando o acesso às vacinas para todas as faixas etárias, 

como crianças, adolescentes, adultos, idosos, gestantes e povos indígenas, 

semelhante ao que ocorre em países desenvolvidos (Brasil, 2023). Nessa 

perspectiva, a adoção de estratégias lúdicas nas campanhas de imunização gera 

impactos positivos significativos na saúde da comunidade local, sendo facilitado 

tanto o aumento da adesão da vacinação, quanto a promoção de experiências 

positivas. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por acadêmicos na 

campanha de imunização utilizando atividades recreativas. Metodologia: Trata-

se de um estudo do tipo relato de experiência ocorrido durante a disciplina Bases 

Psicológicas do Cuidar. Acadêmicos do Curso Bacharelado em Enfermagem da 

Faculdade Princesa do Oeste, participaram do dia “D” de uma campanha de 

vacinação na Unidade Básica de Saúde do bairro Venâncio, localizado em 

Crateús-Ceará, durante o segundo semestre de 2025. Durante a ação, os 

acadêmicos participaram de atividades voltadas para a imunização infantil e de 

adultos, com a utilização de estratégias lúdicas para promover um ambiente 

acolhedor e educativo. Para tornar o momento mais atrativo, foram utilizadas 

dinâmicas interativas, palhaços da alegria, músicas infantis, pinturas no rosto e 

desenhos para que pudessem pintar, com o objetivo de reduzir a ansiedade das 

crianças e estimular a adesão dos pais ou responsáveis ao esquema vacinal. As 

estratégias lúdicas também foram aplicadas com adultos, com a caixinha das 
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palavras, na qual, continha frases positivas, que juntamente com os acadêmicos 

fizeram uma reflexão, contaram suas histórias, essa atividade tinha como intuito 

desmistificar possíveis medos relacionados à vacinação. Resultados e 

Discussão: Durante a experiência, observou-se grande receptividade por parte 

da gestante, especialmente das crianças e familiares, que demonstraram 

satisfação e engajamento nas atividades. A abordagem lúdica facilitou o 

processo de vacinação, reduzindo a ansiedade e contribuindo para um fluxo mais 

tranquilo no atendimento. Para os acadêmicos, a vivência proporcionou o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação, empatia e trabalho em equipe, 

além de possibilitar a reflexão sobre a importância do cuidado humanizado e da 

educação em saúde em diferentes contextos. A experiência reforçou o papel do 

enfermeiro como agente promotor de saúde e de vínculo com a comunidade. 

Considerações Finais: A utilização da estratégia durante a campanha de 

imunização, teve o sucesso de eficiência para a aproximação dos profissionais 

e acadêmicos com a comunidade que frequenta a Unidade Básica de Saúde do 

bairro Venâncio. A estratégia teve o favorecimento para um ambiente acolhedor, 

reduzindo a ansiedade, principalmente das crianças, e contribuindo para a 

mitigação de possíveis medos. Para os acadêmicos foi uma oportunidade de 

contato com público e de ofertar momentos de humanização em saúde. 
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